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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho é realizar uma analise sobre a utilização de placas oclusais 
para o tratamento de disfunções temporomandibulares, prática esta que está cada 
vez mais comum na clinica odontológica. Conforme consta na bibliografia estudada 
verificou-se que, as principais queixas e sintomas das disfunções 
temporomandiblares são os ruídos nas articulações, as dores musculares 
conhecidas por mialgias e as dores na ATM. As placas podem ser confeccionadas 
com diversos materiais e técnicas, quando confeccionados obedecendo aos corretos 
critérios técnicos, ainda que alguns autores acreditem que são necessários mais 
estudos para suportarem cientificamente a eficiência desses dispositivos, diversos 
trabalhos mostram que os pacientes submetidos ao tratamento com placas oclusais 
apresentam melhoras significativas nos sinais e sintomas das DTMs. 
 
 
 
Palavras-chave: Oclusal splint, ATM, disfunções temporomandibulares. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work is to carry out an analysis on the use of occlusal plaques 
for the treatment of temporomandibular disorders, a practice that is increasingly 
common in dental clinics. As shown in the bibliography studied, it was found that the 
main complaints and symptoms of temporomandibular disorders are joint noise, 
muscle pain known as myalgia and TMJ pain. The plates can be made with different 
materials and techniques, when made according to the correct technical criteria, 
although some authors believe that more studies are needed to scientifically support 
the efficiency of these devices, several studies show that patients submitted to 
treatment with occlusal plates present significant improvements in TMD signs and 
symptoms. 
 
 
 
Keywords: Occlusal splint, ATM, temporomandibular disorders. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

“A disfunção temporomandibular (DTM) é uma patologia de difícil entendimento 

no campo da odontologia que ocorrem nos componentes da própria articulação.” 

(ALTINDS et al. 2019 p.44). 

De acordo com Chalco et.al (2019), “Inúmeras pesquisas vêm sendo realizadas 

em todo o mundo sobre esta doença, porém os pesquisadores ainda não chegaram a 

um consenso para o tratamento da DTM.” 

Dentre as razões para o desenvolvimento de DTM, incluem-se, a função 

comprometida da articulação mandibular (ATM) e o sistema neuromuscular relacionado 

a ele. A ATM é um sistema conjunto complexo envolvendo dentes, músculos e ossos e 

como qualquer outra articulação do corpo, pode sofrer alterações influenciando a 

musculatura da face, gerando desconforto e dor ao paciente. O controle dos possíveis 

danos às estruturas do sistema estomatognático é o principal objetivo do tratamento 

por meio de dispositivos interoclusais (DI) de paciente com bruxismo. Para isso, o 

diagnóstico adequado de bruxismo é essencial no sucesso da terapia. 

(RAMANCHANDRAN, 2019). 

Conforme Hirai et al. (2019) O bruxismo é um hábito parafuncional que consiste 

no ranger dos dentes por uma ação involuntária ou semi voluntária e pode ocorrer 

durante o sono ou em vigília. 

Ele corrobora que, as forças oclusais durante a atividade do bruxismo são 

maiores que as forças realizadas durante as funções normais do aparelho mastigatório. 

Essas forças exacerbadas são responsáveis pelo aparecimento de alguns sinais e 

sintomas, como desgaste dentário, fratura de cúspides ou restaurações, mobilidade 

dentaria, problemas periodontais, dores na ATM e perda de implantes. 

O objetivo do trabalho é estudar a eficiência das placas miorelaxantes para o 

tratamento dessas Disfunções Temporomandibulares. 
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2.  OBJETIVO 

 

 

O objetivo deste trabalho é estudar, por meio de uma revisão bibliográfica, a 

eficiência das placas miorrelaxantes para o tratamento das disfunções 

temporomandibulares. 
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3.  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

A metodologia a ser utilizada para a realização deste trabalho será por meio de 

pesquisa bibliográfica, bem como, por meio de buscas de artigos científicos publicados 

em periódicos indexados com abrangência internacional disponíveis na rede mundial 

de computadores. A ferramenta de busca utilizada foi a plataforma PubMed onde 

utilizou-se como palavra chaves: Oclusal Splint, Temporomandibular Disorder. 

Publicados entre Janeiro de 2009 e Novembro 2019. 

De acordo com Gullich, Lovato e Evangelista (2007, p.26), “metodologia é o 

estudo dos métodos.” Desta forma, a metodologia da pesquisa é o caminho empregado 

na investigação da verdade através de métodos científicos pré- estabelecidos, e tem 

coo objetivo definir como as etapas das pesquisas serão realizadas, com o intuito de 

auxiliar e fornecer melhores resultados, alcançando assim os objetivos esperados. 

Segundo Santos (2000, p.29), a pesquisa bibliográfica utiliza um “conjunto de 

materiais escritos/ gravados, mecânica ou eletronicamente, que contêm informações já 

elaboradas e publicadas por outros. 

Gil (2010, p. 30), também mostra que, a pesquisa bibliográfica é elaborada com 

base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui 

material impresso, como livros, revistas, jornais, teses dissertações e anais de eventos 

científicos. 

O autor ressalta também que “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente ( Gil 2010; p.30). 
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4.   REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Conforme revisão de literatura realizada por Costa et al. (2017), foi realizada 

uma análise de artigos pulblicados a partir de 1984 até 2017, comparando os 

dispositivos interoclusais rígidos e resilientes e concluíram que ambos dispositivos são 

eficazes na redução de sinais e sintomas associados ao bruxismo, entretanto o 

dispositivo rígido apresenta melhores resultados na redução da atividade muscular, e o 

dispositivo interoclusal resiliente mostra-se mais eficaz na redução da força oclusal e 

distribuição das tensões sobre as estruturas dentais (1). 

Ramanchandran et al. (2019), avaliaram que os sintomas clínicos e a posição 

condilar de 12 pacientes utilizando placas oclusais e concluíram que a terapia com 

placas oclusais foram benéficas, com uma redução nos sintomas clínicos e pequenas 

alterações na posição condilar foram observadas. Todos os pacientes submetidos ao 

tratamento relataram uma diminuição estatisticamente significativa no score da 

gravidade dos sintomas, aumento da abertura da boca e amplitude do movimento. 

De acordo com Eliassen et al. (2019) foram avaliados 18 estudos acerca do uso 

de placas oclusais e exercícios no tratamento de mialgia e constataram que a utilização 

de placas oclusais associadas a exercícios não são suportadas por evidencias 

satisfatórias apesar dos estudos selecionados serem a favor da terapia com placas 

oclusais para o tratamento da mialgia relacionada a DTMs. 

A placa oclusal pode levar a regulação do bruxismo reduzindo tanto tensões, 

como também deformação e desvios na ATM, consequentemente pode ajudar tratar 

essa doença por atuar como um relaxante de estresse e dissipar as tensões extras 

geradas. A placa também possibilita os contatos bilaterais e simultâneos, conforme 

mostra o estudo feito por Gholampour et al.( 2019), com modelos tridimensionais da 

maxila e mandíbula com 37 pacientes e 36 indivíduos controle. 

Um estudo realizado por Cao et al (2019), avaliou a consequência do aumento 

de espessura nos dispositivos interoclusais e concluíram que o aumento na espessura 

da placa foi associado a um posicionamento mais anterosuperior do disco e os 

movimentos condilares verticais levaram a uma melhora nos resultados clínicos. 
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A eficiência do tratamento do bruxismo do sono com placas oclusais rígidas foi 

avaliada por Hirai et al. (2016), que realizaram um estudo confeccionando esses DIs 

com resina acrílica em modelos da maxila e mandíbula de 17 pacientes montados em 

ASA. O estudo concluiu que as placas não são capazes de eliminar a influência da 

parafunção nos indivíduos expostos ao tratamento. 

Altindis et al., (2019), elaboraram um estudo de avaliação termográfica nos 

músculos da ATM em 2 grupos de pacientes , o grupo 1 utilizando placas oclusais e o 

grupo 2 utilizando laser de baixa intensidade, concluíram que pacientes tratados com 

placas oclusais tiveram significativa redução na intensidade da dor e diminuição nos 

valores da temperatura, principalmente na região do masseter, o laser se mostrou mais 

eficaz quando os dados termográficos foram levados e consideração. 

Em uma revisão de literatura realizada por Chalco et al. (2019), buscaram avaliar 

as evidencias cientificas da utilização de placas oclusais para o tratamento de 

disfunções temporomandibulares e concluíram que o uso de placas oclusais no 

tratamento de sintomas e sinais de DTM, incluindo patologias como bruxismo, o 

mecanismo de ação ainda é controverso, portanto estudos são sugeridos para uma 

melhor análise, os autores afirmam que o diagnostico é essencial para escolher o tipo 

de placa e suas indicações. 

Em um estudo realizado por Oliveira et al. (2019), com 49 pacientes (36 grupo 

teste, e 13 como grupo controle) todos diagnosticados com DTM, avaliou-se o efeito da 

placa oclusal e dos exercícios terapêuticos no equilíbrio postural. Concluiu-se que os 

pacientes que associaram o uso da placa aos exercícios terapêuticos tiveram um efeito 

benéfico adicional no equilíbrio postural. 
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5. DISCUSSÃO 

 

  

Quando observamos os resultados com relação à eficiência da placa para o alivio 

de sintomas encontramos o trabalho de Costa et al.(2017) que realizaram uma revisão 

de literatura comparando os dispositivos interoclusais rígidos e resilientes e concluíram 

que ambos os dispositivos se mostraram eficientes para o tratamento do bruxismo, 

entretanto em uma avaliação de 18 estudos sobre o uso de placas oclusais, Eliassen et 

al. (2019), constataram que a utilização dos DI não são suportadas por evidencias 

clinicas satisfatórias, ao contrario de Ramanchandran et al, ( 2019) concluíram que 

houve uma redução nos sintomas clínicos e que a terapia com placas oclusais foram 

benéficas aos pacientes, mostrando inclusive pequenas alterações na posição condilar. 

Se considerarmos a literatura com relação a redução da parafunção vemos que 

Hirai et al (2016), em um estudo com placas oclusais rígidas, concluíram que os DIs não 

são capazes de eliminar a influencia da parafunção nos indivíduos expostos ao 

tratamento, em contrapartida Gholampour et al.(2019) em um estudo com modelos 

tridimensionais da maxila e da mandíbula, concluíram que a placa oclusal pode levar a 

regulação do bruxismo por atuar como um relaxante de stress e dissipar as tensões 

extras geradas. 

Alguns estudos avaliaram as modificações anatomofisiologicas que as placas 

poderiam produzir, dentre eles podemos citar Cao et al. (2019), onde em seu trabalho, 

concluíram que o aumento da espessura da placa miorelaxante esta diretamente 

relacionada a um aumento na região condilar e como consequencia observaram uma 

melhora nos resultados. E Oliveira et al. (2019) que em um estudo com 49 pacientes 

concluiram que houve um efeito benéfico no uso de placas oclusais, inclusive sobre o 

equilíbrio postural dos pacientes que receberam o tratamento. Da mesma forma Altindis 

et al. (2019) tiveram como resultados significativa redução na intensidade da dor. 

Para Chalco et al. (2019) que realizaram uma revisão de literatura sobre as 

evidencias cientificas de utilização de placas oclusais para o tratamento de disfunções 

temporomandibulares, propõe que mais estudos são necessários, uma vez que o 

mecanismo de ação das placas interoclusais ainda são controversos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

A utilização de placas oclusais no tratamento de desordens temporomandibulares 

mostra resultados eficientes nos quesitos: diminuição de sintomatologia dolorosa e 

diminuição do desgaste da estrutura dental. Ainda que alguns autores sugiram mais 

estudos científicos para comprovar a eficácia dos DIs, as avaliações realizadas por 

diferentes abordagens e métodos chegaram a conclusões similares em termos de 

eficiência. 
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